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JORNAL- DO BABA'.
(5? ANNO DE PUBLICAÇÃO)

-EPolha política e de in-
formações úteis.

JPublíca se todos os dias
ú. exepção dos domingos
e dias santos de guarda,

__,» a fblb-a de maior cii--
culaçâo do Instado.

Tiragem 3.000 exem-
plares,

ID' o diário mais barato
do Qra_.il.

Preço dias »ss%natu-
ra®—

CAPITAL
Anno 14.000
Semestre, . . . 8.000

80JNJ3-XOem semelhante gente fosse nlias abaixo se confessa que j
cousa que espantasse^ estar «açceitando os documentos, 
eu^depois de cobardemeute taes quaes foram colligidos EJtttenho sede... Eu tenho sede 6 filhatendo átrahtção, sendo vil- e amontoados, como base do teu amor tão precioso e raro'mente insultado todos o. j 

de aprecmçlo . critica, por qUe é.0 ffleu coaí*t0t 0 delicioso'amparodias por aquelles mesmos esta umca e ultima vez, de «tn mn^n n«. *___:__>£ l 
ftU1Pai"

que ha bem pouco tempo,! calcando sobre elles mes- ^ ^ ante °3 ^ P^ =e humilha.
mos nossa verdade, eviden- || tenho sede... E. muitas vezes paro,ciaremos : fico indeciso na tortuosa trilha,«cjfue as inducções firma-

Wm. m

INTERIOR
Anno
Semestre . '.'•:. 16.000

9.000

ESTADOS HJ EXTERIOR
Anrio . . '. 

. ., 18.000
Semestre , . . 10.000

Os pedidosde assigna-
taras para serem atten-
didos devem vir acom^a-
niiados dajrespectiva im*
portancia.em vales do
Correio ou carta regis-
tradacom declaração.

Publicações e anncvn-
cios conforme ojjjuste,

Pagamento aüantado.

3N. ão se devolvem origi-
naes e a SECÇÃO 13H)
TODOS só inserirá ar-
tigos que venham lega-
Usados, oom firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor reeoonsalvel.

jornal áo í^cavá
Foutaleza--. de Abril de 1908.

Defensor e Defesa

REBATENDO INFÂMIAS

VI

Tem visto o leitor que ao
rabído mastim de palácio
nada tem escapado que pos-
aa ferir-me.

Incapaz de justificar as
mazellas e infâmias do aino,
tudo elle tem fariscado no
intuito malévolo de perder-
me, já que nâo póde'salvar
o seu companheiro de gri-
lheta.

Baldado, porém, tem sido
o intento ; a verdade emer-
ge sempre brilhante e o vil
calumuiador, confundido e
recb.assado, volta ás trevas,
donde nunca devera ter sa-
hido.

Até cartões, trechos de
cartas escriptas na intimi-
dade, a maneira mesmo de
Sübscrevél-as, cousas todas
que qualquer outro, menos
infame, respeitaria, têm si-
do trazidas a publico, como
se podessem dar vida ao
cadáver apodrecido, cuja
autópsia com repugnância
venho fazendo.

EJm tempo algum puz em
duvida antigas relações de
amizade, a que sempre cor-
respondi com lealdade nun-
ca desmentida; e portanto,
não 6 de admirar que me
subscrevesse, como sempre,
amigo dedicado,

O que poderia suscitar
espanto, se qualquer infâmia

após os mais ardorosos pro
testos de estima e apreço,
se subscreviam : amigo ex-
corde, amigo que deveras
o estima e aprecia, amigo
velho e affectuoso, amgio
que sin car mente o estima,
amigo grato, etc. etc.

È se quanto trazem a
publico, fosse-verdade,, bom
seria; mas o verdadeiro é tão
adulterado pela patranha;
pelo embuste, que por si
mesmas as infâmias se nul-
lificam.

Cita-se, por exemplo, o
trecho de uma carta que
em. nada me pode compro-
metter, pois não é mais,
sendo verdadeira, que um
protesto levautado pela in-
diguação contra certos, ty-
pos que se me diziam ami-
gos, e que nas trevas, pre-
paravam o^bote que havia
deferir-me.

Referindo-se a essa carta,
assim se exprime o articu-
lista em sua costumada ai-
garavia \. E de coftàf a
lamúria de 2ç de de zem-
br o de jçoj, cujo original
conservamos. -•

Ora, em 1903, primeiro
auno da legislatura, as-elei-
ções féderaesse realizaram
no começo do anno'; logo.
eu não podia referir-me, em
¦tal data, a futuras eleições.

Accresce que'a carta se
figura escripta do Rio e,
em dezembro de 1903, eu
me achava no Cèârá!

Tire' d'ahi o leitor as
conseqüências, que vou en-
trar em assumpto da mais
alta importância.

Afinal, depois de mil ro-
deios, vem á scena o roubo
das pontes, classificado co-
mo o caso de maior polpa.

Será realmente assim?
Quem o pode afiançar ?
Talvez que muito breve ve-
nha a publico cousa muito
mais polpuda.

Como quer que seja, logo
em seguida,dá-se-lhe o nome
de phantasia, que mais a-
diante é substituído pelode romance, ua opinão de
venerando es cr ip tor eeã-
rensè, de saudosa memória,
para tomar finalmente o de
fábula que se quer fazer
tradição d força de mui
repetida, embora catego-
ricxmsnt'. rechassada, Ip-
da vez que a salamandra
arrisca a cabeça fora da
toca cenosa.

Romance ou fábula, o
certo é que o caso está
sendo explicado como facto
consummado, seoi que te-
nham sido, em tempo ai-
guin, apezar das declara-
ções em contrario, sequer
aluídos os fundamentos em
que se firmam tão graves
accusaçôes.

E tanto é .ssini <jue li*

das pela calumnia são con
trarias aos textos dos docu-
méritos;

«que o governo, tendo
eucommendado seis pontes,
éffectivamente as recebeu
e pagou pelo próprio preço
da. enco.mmenda.»

Ora, «se esta é a única
«ce ultima vez», como é que
a fábula tem sido cátegori-
camente rechassada «toda
vez» que- «a salamaudra
arrisca a cabeça, fora da
toca ? !...'.

Sempre a contradicção,
sempre a mentira a demon-
strar a impossibilidade da
defesa.

Fala-se em «seis pontes»
éffectivamente recebidas e
pagas pelo preço da «en-
commenda.»

Quem j:í teve noticia des-
sa «encommeada», dos ter-
moa precisos em que fôi ella
feita, das condições mutua-
mente estipuladas e accei-
tas petas-part_S'Co.tractatt>"
tes ?

E. justamente o primeiro
ponto a esclarecer sé, por-'
qne d'ahi começa impenè-
travei mysterio a envolver
toda essa imnioralissima
«negociata.»

-Declare, pois, o siir. No-:
gueira Accioly, se é capaz,
quando foi dada á publici
dáde tão importante en-
commenda; em que numero
de jornal officiàl foi inserta
a.respectiva noticia; qual a
repartição publica, de cujo
expediente consta* pelo me-
nos, o resumo do contracto
celebrado entre o governo e
o seu intermediário.

Trata-se de uma transa-
cção importantíssima, em
qjie foram esgotados os re -
cursos do erário publico,
tendo o governo necessida-
de, para satisfazer o.com
promisso contrahido, de
dispor clandestinamente de
dnzentas e onze apólices fer
deraes, venda realizada/yás

a comtemplar o teu olhar que brilha,
como um raio de luz sereno e claro.

Eu tenho sede... E. basta-me a ambrosia
dos teus sorrisos, dos teus puros beijos,uessa doçura ideal que me extasia.

M tenho .sede... O' incomparavel Graça,chega aos meus lábios rubros de desejos
a tua bocea transformada em taça.

Luis* Santos

Para um governo demo-
cratico, cujo dever primordial é viver ás claras, é
ineontestavelmente muito
pouco.

Foi para. evitar tão gra-ves* abusos que o legisla-
dor constituinte terminam
temente decretou :

«Nenhum dos poderes
«do Eystadò ou dos muni-
«cipios poderá firmar con
«tracto, fazer concessão
«para obras, fornecimentos,
«exploração de bens e fun-

j(j|ação. de estabelechneh'*
^tosrsinao por concorrea
«cia publica. » Constituição
do Ceará, art. 146.

Pois bem, o snr. Accioly
não só não deu cumprimen-
to ao preceito constitucio-
nal, como nem sequer trou-
xe a pubiico tão importante
contracto !

Ora, se ninguém teve,
em tempo algum, conheci
mento dessa enco.mmenda,
como contrastal-a?

Entretanto eu vou mais
longe, e, pelos dados offi-
ciaes fornecidos pela men
sagém do dr- Pedro Borges
chego facilmente á condir
são de que se essa encom-
menda houve, íoi toda de
caracter particular, reser
vada, cuidadosamente sub *
trahida ao conhecimento do
publico, de modo' a acaute
lar, não Os interesses do
Estado, mas os interesses
do snr. Accioly e do seu
intermediário.

À defesa, fazendo a ana
lyse, a sèu.talante, da men-
sagem acima citada, omittiu
de má fé, o seguinte trecho:

«Com effeito não se fi-
zeram, até agora, os ser-
viços preliminares de pia-
nos e orçamentos de seme-

pressas, sem o prévio con-
sentimento do poder legis-
lativo, por menosNdo seu.de-
gitimo valor, com abando-
no dos juros de todo um
semestre já vencido !*..

Entre particulares seme-,
lhante encom meada não lhante trabalho.»
seria feita, attenta a som*, '.. Brts palavras citadas se-
ma avultadissima uélla em- gue-se, de modo incontras-
peiihada, sem as precisas tavel, além de ser publico e
cautelas; que fez o governo notório, que á encommeuda
para resalvar os interesses das pontes que se diz feita pe-do Estado? jIo:snr. Accioly, nem mesmo

Publicamente de nada se, precedera mos serviços pre-
sabe a este respeito, pois Iwhiar&s- de planos e
da própria mensagem do\piatUas que nunca existi-
snr. Senador Pedro Borges j ram, serviços indispensa-
apenas se verifica epíe o seu veís a encommendas de tal11 " natureza,

E' portanto inconstesta-

que se refere, em sua men-
sagem, o dr. Pedro Bor-
ges, nao podia ser de pon*tes, como mais tarde elle
mesmo teve oceasião de ve-
rificar, vendo-se na impôs-
sibilidade de evitar que se
perdesse improduetivamen¦
ie a impor tante somma que
haviam desptndido os co»
fres do Estado, impossibi-
lidade em que se viu o pro
prio autor da etuommenda
em sua seguada administra-
ção, como demonstrarei no
correr/ .deste trabalho.

Por ora fique registado:
que se eucommendá hou-

ve de pontes, não consta
ella de publicação alguma
pelo jornal officiàl;

que á mesma encommen
da não precederam os tra*
baihos indispensáveis de
planos e plantas;

.que tanto correu essa
negociata clandestinamente
que foi illudida a exigência
constitucional da concor.
rencia publica, em obras
aliás de avultadissimo va
Ior.

Contestem os miseráveis,
_e são capazes.

Agapito Jorge dos Santos
. -—-.-afo , .

«ANAÇÃO»
Deve surgir dentro de poú.

cos dias, no Rio, esse novo
diário político, sob a direcção
principal do invicto e famoso
paladino da verdadeira causa
republicana dr. Silva Marques,
um'dos mais puros e leaes
propagandistas da Idéa demo-
cratica.

Conta mais «A Nação» como
seu auxiliar puderoso o liosso
valente e imtuaculaJo atnigo J.
da .Penha—o convencido e
presado luetador cujo coração
vibra de muito amor ao Ceará..

«A Nação» terá como pro-
g-ámma piincipal combater as
nefastas oligarchias estaduaes.

«honrado antecessor resol
«veu mandar vir da Europa
«seis po.tes de fçííQ.j. vel que a eacói. mendá a._,—„ v. „,...—_ „_ «, ...... j ^—, __. __,-.j_ ^....:

@ Slfio dtftta

DrjG. de Souza JPinto

Acompanhado de sua gen-,tüissima e virtuosa consorte,
regressou de Sobral o nosso
digno e hábil cirurgião den-
tista dr, Gmlheriue de Souza
Pinto, a quem damos as boas
ví_da_.

u

O JBUxir Antí-JNevral-
gico—Remediu infallivel na cura
da dor.de cabeça.

Vé'iíd.-si na Pharmaci. Rocha e
Drogaria CçqUal,

A Fortaleza tem, uma in-tendência fcunicipal muito .en.dosa.
Essa intendeuciá, cfei|, eunão entende de nada., B}'. oideal das intendenciaál',¦..'
Entre as sua? attribUiçQesconta se a da limpesa publica.A intendencia parece que ape-nas limpa os seus cofres. Es-tes andam sempre livres de

poeiras e dinheiros.
aceio das ruas,/ imaginam

que pessoal pode oecupar?
Nada mais do que o sé*

guinte :
trabalhador de.* .^fixada

para a limpa das çochiaS (tra*balha 3 dias por séijlána)..
homens empúrçaudò car-rocinhas de mão (trabalhamno dia em que limpa o da«nxada). fe- ¦-¦*¦ .,;
carroceiros, dianoÍ§ . .ffimovem o lixo das casas)»,.

6 rarredores nocturnos (pas-seiarn garranchos pela ccichias)
3 carroceiros também jnolicturnos (removem o lixo quea vassoura junta). ;>-;;¦/.¦¦Tptal: 15 homehsj ,¦ Quinze homens para fasjer alimpeza completa dá PQ|tal-Zal
Desses alguns nâo trabalham,

diariamente 1
Detalhemos ,agora p s^ryijçp.
O numero de ruas, praças,boulèvards e travessas, que exí-

gem limpeza diária, eléva-se .a
mais de trinta, comprehenden*
do siMPi^iíSMSNTfí ps .trecho), já/convenientemente empedtados»"

Achando-se para os quartei.rões Uma medida relativa,,J^a,.
ferior talve^ á real, chegamos
á conclusão de que, continua-:
datnente, temos 30 kilumetros
de vias publicas onde deveria
passar todos os dias a enxada
e a vassoura ào intendencia.

Mas o homem da enxada
trabalha simplesmente. 12, ve-
zes por mêz. Podè-se compre-
hender que elle limpa 3; kilo-
metros nesse tempo, sendo lhe
pois necessários n%í mrzbs pa-ra correr a sua enxada ümX
única v^z por esses 30 kilo-
metros.

Os seis homens que, noctur»?
namente, fazem o serviço day
vassoura, limpando juntos umktíometro por: noite, tétão
num mez dado uma varridella
completa 1 -^ .y-

Nestas condições somos uma
capital aceiadissima "de ópti-
mas condições metonicas, isto
é» hygienicasl -.a - y • A;"E viva o Guilherme Ro-.
cha 1...

'""¦¦; 
Jaclc.; —*h*.;o:^-

#**— O 8r. M. Mbura,"photcigr»-
pho em _Iarangu»péí envloü-nò« éfm:de seus trabalhos,(,de copia d. Umrt
florfs, , , . ..

O procesip, ,como realmente o dia,não obriga absolutamente o uso demachine. photographica.' Ê' feito .__.
papel ferro prussiato, pelo systema
bastante conhecido . nos átellerji d»;desenho, onde é usado.pfira çopla de
plantas cadastraes, .projectos eto./

Ü trabalho do sr. Moura, no en*tanto, está bem feito é conforme leu
pedido, fica exposto nesta redacçüo.

O "correspondente 
do "Daílj _«•

l"!_raph» em Lisboa, telegr%.._!ôu
aquelle jorüal afBrmàndo ter sabido
d.e_ pessoas bem informadas que or
ferimento» recebidos . paio rei dom
Manuel no Terreiro do Paço ainda
não cicatrizaram, parecendo neces-
•ária a amputaçfio do braço ferido;

que a rainha d. Amélia relueta èm
aoceder á instância dos medico» paratal operaçaç cirúrgica ,

que foi devido ao máo estado de
saiíde do rei que se realiíaram pòr-!tas a dentro do --Paço das Necestlda-
des as cerimpnias gç JM*B*S#^feí]

que a cdrt. guarpa rigoroso segre-
do do verdadeiro .stàdo do rei,*

^jpgp.

mm
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Agua S. J-onrenço—Rí*.
qaiRsima em saea mrdiciaaes, dlnsHI
lirnpidéz incomparavel, uaica ççlhjç|gno tacha viva,

í ¦
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Do brilhante editorial do
«Correio da Manha» «.lê 18
de março, firmado por Diojjre
nes, trasladamos para as noa

deiramente superior alheio

por completo ás-.,'tricas da
politicagem vil dã situação.

Áttericiosò para todos que

ig:ooo#oo,ò--Fol pa<;o hontem" 
ao sr. Oacar Guimara*'- despa-

- chanle dn .UfanJatfa desu rap'-
tal, o meia bilhete n. 18129, il»
loteria 170-88, uxtrnhid»«m 15

5V7; dôconnie, e pr^mUdo c.m . . .
*3:ooo#ooo.so:ooo$ooo Foi p*»go hontom,ao 

sr. (que n&) qula çiocUru* o
nom<), o nulo bllhuto n. 29911

' "?"da 
loteria 17L-4, extrahida «m

14 do corrente, e premiado cum
30:000*^000.

3O:oÒ<»0ooo-Fjí pag» hontem,
aExcmí Surí D. Eamvrilha
Fnrreira doi Santo», o meio bi-

'• iheU n. 29911, da loteria 171 -
4, extrahida era 1_ do corrente,"7 
•premiado com 30:000^000 ,. - , . , „ ,

; Kita sanara roítde ,í ru. Lést. u na ohffirchia, desde o Peti. US(;oilceuuai u;uil4U6„ .
_.. 18; ato Cumprido, sador, que foi o menos desho- pedro Alb-rto deFa- a C0rnP,eta deterloraçaodes

^^^SE?SS ria, Francisco Nobre Soares e ses dous reservatórios,
„ morador e.m E-.r de Ue>panlu, o Estado mais dere, de todos Umoú pereira< 7 7,._, A ^ ^ activ*4aaC) a

- '¦ Eitado de Minm, o msio blihett j 03 seus gOTernadores, ate a ir-
n. 43515, d? loteri» 178 -9, ex' mandade dos Nerys; o Ceará, ,
trahid* em 10 do corrente,-_e j desde que ca{u fla3 mãos do d5 Manáos).

S. exc* poderá facilmen-
te receber informações sin-
ceras do dr. Piquet Carnei-
ro, e era nome do patriotis
mo que há caracterisado a

Sutcheg Rodrigues, de iride-
ctomia em letiçjtuá-j quasi, to,«
tal, da corria uo olho direito;
Carolina d,st', idem; ceuiral
da coraea eu.a-ii'.)^' os o]"?os;
Francisco Costa, iridcctoruia¦¦¦oj/procurair, fazendo proce

.. 4 , eu antiga iritis com adhafcir- dèr estudos em to'dos os que gestão da sua pasia, peui-
aos columtias os seguintes to 

(cia8 no olho eSquerdo; Aucoaio ihtí sâo inculcados, s ex.? naos-lhe, em nome do povo
"TLWrchia. nos E.Udo ^.^^iT^r^Z " «Ptiwdo sobremaneira faminto, , construo d u-

lio
des
pela
de influencia de cápnario^ a effectuar a juncção
para se apoderarem das posi |olhodireit0i De estrabismo, en %$&* orofissional Drovi-,r,QO A,%á,s ****•*'&** à& ferro
çõás da representação nacional! pterwios e tatuagens: 1!1U,t.rC Pro»~10"al provi
e dos cargos dé administração; Aur_aI1drÍno Nonato, Ad_er- .4W3 actualmente para pro-
mas também pelo desejo de:bal AugUáto gó23j Ter..nisa ceder alguns reparos nos
enriquecer da noite para.o du. Freke Pacliec0j Maria Freire açudes do Riacho Sujo e Ca-
O Àmawnoa foi o primeiro Paoh Maria Cândida Paia,; ridade medida esta de altotijítado que caiu nas. mãos de . n*-rnandeai Maria _,__  . _ , , ._

mmmmmÊOÊm^mi0>itMlsuit>imVÊiiÊmUÊfmi»ÊimÊmÊÊmmmÊiÊmÊmm»mmÊÊiaamtmamÊ^
.'7:-.-7; 
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Anastácia Fernandes, Maria ^£. susceptível de evitar
de Vasconcellos, Híüriqueta

das duas estradas de ferro
existentes neste Estado.

Confiamos não só nos
sentimentos patrióticos do
egrégio Ministro da Viaçã),
como também nos seus sen-
timentos humanitários.

C&risíianismo
. Conferência pelo notável

escriptor Padre Valdevino
Nogueira — Da Academia
Cearense . . . . i$000

(8-1) •'
~¥^

¦r. Manu»l Joio da Luz, cam-. ças de libertar-se do amplex) M-.wímAntíl fio
biata em Porto Novo do Ounlia.. de tao f8Cüttdo patriarcba; Ala <S" ' ' iiU °jlW UJ

(Do Jornal do Gommekio multiplicação dessa mesma
actividade em todas as dire-

Canindé,
de 19O8.

ÍS:ooo#ooo-Loi paga aoijrri ; ôag Cotttittúa 
"COm 

o» Maltas;
?i,SK'm», 

ISr5_-íft Mattô GrosSo libertou,, do.;
t -—88, extrahna em 13. do cor- donos, quç o exploraram, pela

Mnte, e premiado oom applicação de uma fórmula
-7 xjj:ooo#oo9. 'homoe-ooatlaica— -imitia -imiti-\
ao.o:ooo#ooo-Foi pago hon- „,'/,,,. ^Murtinho cura-tam, ao Banco O»mmiroial d. OUS cUUtMW ^naumun.» 

^uv* |
Bio de Janeiro, o meio bii_»t<« se com Totó Paea); uoa iU .tado

í: n; 31869, <a loteria 171-4, lex- Jq Norte que pertenci?, a um
trahida «m 14 do corrente, e mareòfol, qus não é de ferro,
Ptemlí2„0' " " ' ' "íconfmúa.. . com elle; á Pira-aoo:ooot*ooo. k..;..;
O referido bilhete partencla aoi hyba vae passar de ll_ At;:.
srs. José da Silva Peixoto « An- vai-0 para um João, ambo»
tonio Luiz Ribeiro, negooiantíi M^aâos; Utn 4^taáo do sul

7 nesta capital, e outro msio bi- vernador haíhete do meimo num.ro acima enriqueceu «m g-ovenuaor, na
foi pago ao corractor dMta pra- poucos annos paupérrimo, o

Vapores €sperados
PO NORTE

Nao. Olinda .5
Nãc. Goijaz, .8

DO SUI,
Nac. Tíjnca. . 1
Nac. Sergipe . 9
Nao. Paràt. .9

;;...:, J-r.v:.-..v,7 .- -77

Oorreio
A3 mal's que o vapor <Madei«

rense» tatn de conduzir para os
portos do Pará, Manáos New-

ções, jà prevenindo-se a res-
peito das pessôas sem con-
ciência que nesses momen-
tos de crise farejam a mi-
seria para as mais nefandas
especulações, já agindo no

19 de Março

jk. Rocha

SICÇâO 01 TGMS;

Alfaiataria Beserra
Acha-se estabelecida á

Rua do IVLjor Facundo, n?
sentido de dar uma orien-1'^, para onde se mudou ul-
ta^ão segara aos trabalhos 

' 
timamente, essa acreditada

a iniciar-se, centuplicam-lhe alfaiataria,
a acção. O digno proprietário do

A construçção do Açude conhecido estabelecimento,
da Pedra Branca é um le-' procurando pela melhor ma
nitivo á miséria que se esteira satisfazer á sua nu
tende por todo este muni* merosa freguezia, teve por
cipio, mas jamais poderá objectivo principal alargar

A o commércio
Comunico que era 21 des-

te mez vendi ao Sr. José
Collares Cinta o meu esta-,
belecirnento commercial de
ferragens a retalho sit onas
ruas Formoza n? 43 e Se-
nador Alencar n? 9 ficando
a cargo do mesmo Sr. Col-
lares todo o activo e pas
sivo do d to estabelecimen-
to.

Ceará 31 de Março de
1903. t

Ardp C. Amaral .

çaA."p. de Brito Sanchea, por quai morreu decl««üdo ter "^^l*]^** 
i^oresso^'até! conJurar a calamidade im- as"poi*poções da casa, hoje

,..-;.:• conta d« tercairos. ¦¦ ^ cotlt0s depositados em
ãit:ooo:ooo-Foi pago hontem, ^ ¦_•>*
•?ft?o Banoo Allemão íelo bilheú bancos estrangeiros. O que

; n. 43515 da loteria 178—9, ex- admira, mas e característico,
: trahida em 10 do corrente. é qui todos os chefes e mem-
(Da CrT^eía dt Noticias de 18 t>ros das tribus dominantes, e

dé Março.) que éstio títos, sâo homem
-*-^»0-^— | de intelligencia mediore, qut

jRevista Commercial nunca revelaram cultura dig*na
de nota. O que rapitra qu*

Oaéiforçoi persererantei d'aquel- para enriquecer, t*r influencia
lei a qu9m foi confiada a direcçao poiitica, arranjar a prole, icr
da «Revista Oommarcial», muito setla(ior ou deputado, fa?er M-
tem ó.»noorrido para que a intorei- afores e deputados... e^prjs-

1

ás J 1L2 horas da tarda de 4; j''miriente que nos ameaça. | magnificamente inatalhda.
Obj>3otos para registrar ate ¦ á ] O que necessitamos, nes-1 O sortimento de que dis-

te momento angustioso, é põe a mesmo typo é o mais
outro serviço mais amplo, completo, podendo 9 publi-
sob verba — soccorros pu- co ali satisfazer as exigen-
blicos,— que venha abran-' cias do bom posto e da ele-
dar o» nossos terríveis gancia.
males. —

12 luras da tarde de 4;
Cactaa para o interior até ás

2 1[2 horaa da tarda áe 4;
Idom idem oom porte duplo

tté ás 3 h jraa ia t*rde de 4;'
Otrtaa para o exterior até ás

2 1[2 horaa da tarde de 4.
7Eínissão de valea aíé á 1

horas da tarde de 4.
'A 

alma mais empederni-
da confrangfese perante o

JNasliemorriiagig^a^jCOrteij0 de ^iseriâ qUç por

1edaraçao
Declaro ao publico e ao

.ante. precipsa publWçío va cada sideatcs de R^ubliéa, ibal^^m^^s^s^á^^iSiíf«t*"^^ ue mis«ria quq por „m _ : d»e3ta jpracaque
dia maU m«r«oéndo a aooeitaçao pu- i„ii„n. n 0«í» n_o imolici "termaá, na» perturbas; aqui vae, e essa população w"»"c**»«u cat" V *. . 1 .

ser ^rfmo, o que nao implica 
ções propriaa da idá<ie 1 aavpntjr-... ap ,:.;,.«. nI1 amigavelmente deixei de ser

precisamente a idea de quei- íriticí nas íiorea braix- f^venticia de serviços pu. * , A onr F,ntamar as pestanas sobre os li- cas cmflammações do, blicos nesta villa, d'aqui a emPrcgaao uu OÜI*
rros.

I A* Águas Mineraes de
\ I*. Lourenço —tem tidu a maior

aceitação nos Estados do Sul, Bahia,
Alagoas, Sergipe e Pernambuco—B3' sas águas são consideradas nma das

blloa.- Atalaia vigilante doi summos in-
tereMPi da Agricultura o do Oom-
mérciOia!«Revista» toinou-s;. por t.«-
¦im dizer, eminenlennnt* ntcesiarla
a toJas ai claisei laboriotas do Ooa-
rá quo nalla onoontram 01 melhorei
• «aii proTeitotoi enslnamentoi.

A tua leitura multo mais intereua maiore3 rjqu zas jo Brasil.
ao-agricultor, ao faiendfliro, ou ao ! —— ,'
cor_mercia_te cearense que a da mór! Não deixaremos de tornar j
parte, das outras publicaçõei conge- fUblico, todas as vezes que:
narts naclonae» onde a par de um chfgarem ao nosso COtÚliCl- j
eruditismo de fancaria malta oestylo mento, as opera qò s realtsadas ;
»t_ulgado 6 prettncioso. «esta cidade pelo eminente ch-.

Para asseveração do qui affirma-' nico dr. Moura Brasil Filho,!
mos, ahi temos o numaro de hon- pois é sempre agradável e
tem que traz* tf em da um magnífico -necessário realçar o verdadei^
artigo da. redacçüo, amais variada ro mérito,
e útil coilaboraçso. ! Ne8tes últimos dias o illustre

i Do editorial alíudido que tem por- clinico operou as seguintes
epigraph» Socoobrd sr.Presidente! pessoas :' Desembargador Felippe Mi-

utèro—A SAÚDE DA
MÚJDJHBR ô o linitivo
por* excellencia e o reme-
dio Qae com segurança

INTBRlOlt

a

ia
BÍlicioií8Si„leiÍi
LAAÜRlâ'

FUNDADA m 1890
DE

IsauFO f>. ^rgüello
Representa Ias principales

casas comerciales de Ia Ca-
pitai Federal argentina,

•Avisos para todos lo»
periódicos de Ia Republica

Servicio telegráfico, noti«
cioso y comercial para loa
periódicos de Ias provincias.

COMISIONUS BN GENERÂI,
OPICI3SAS!

BALOAROB 168- Ooep. Telef. 450I
BÚEffOS AIRES

Tluviomefros
Recebeu a casa

CVlesiano
78, RuaMijor Facundo, 78

mmm mmmmm^mwmuu j___!gg_____-

iilll Ul fortaleza

alguns mezes não terá a ^lma' '. ~ }J
força necessária de erguer, Francisco Roxx Carvalho.
a picareta, si uma medida
prompta, patriótica e ener-
gica, sem as costumadas
demoras « de quem dá» e,
em prejuízo, às vezes fatal,1 ^ proprietária deste estabelecimento previne a sna

í de quem pede, não vier põr numeroaa freguezia que se acautelle sempre, que procu-
üin dique á invasão da cala- re cortlprar Qs seus produ tos, pois que, alguns retalha-
•nidade. doret costumam illudir a bôa fé dos consumidores,
. Ao dr, Piquet assistem os vendendo-lhes cigarros comprados por preço muito bai-
melhores sentimentos de xo, devido á má qualidade*, do fumo qüe nesses é era-

¦-transcrevemos o seguinte trecho:
» Pouca9*vezos o Ceará se tem visto

dt braços dados com tamanha mise,
lia. alem da crisa regional qus o
»yass-lla succedH a crise do extremo
norte que s« tem reflactidç de uma
maneira assustadora em sua vida
•conomica. Em |0utr.<s tempos con-
tavam-we por centenas de contos as
remessas qüe annualmente lhe vi-
nham d'aqueila regiio ; este anno,
porém, deaute da baixa da borracha,
esses recursos qnasl que cassaram
por completo.

Anta tao desgraçado estado dt cou-
¦IS, que cada vez -mais se aggrava, o
povo nSo tem outro recurso que pe-
di.rauxilio ai governo ocntral da Rs-
publica, cuja .lei baiica lhe garante
assistência : e soecorro nos tompos de
Calamidades.

Não é licito, não é patriotlso •
nem é humano que num momtnto
•m que oom Unto afan cuida o go-
verno da colonisaçüo do sul, oonsin-
ta que morra, á falta de pio, a po-
pulaçãi do norte do paiz que tam-
bem é^brasileira.

Ahi estão as estatísticas do boibo
eommtrcio internacional par» de-
monslrar que oada nortista coucorre
oom .quantia bastante superior ao
sulista para os saldos da nação.

Isto devia dar-lhe o direito ao ms-
nos ide nio morrer de fome.*

Não ha duvida : a cRevista Com-
mercUl» merece* simpatia que o pu-
&1J«9 çtartoit lhe (em concgdido,

ração dos fraco*, levando oi
fortes ao desespero. As ruas

ninéa, discisão em catarata se-! desta villa se'enchem de pp-
gundaria. A intervenção cirur- bres, trapilho3 e esfaimados,
gica não durou. 20 segundos,' itràhidos pela n Vttóià de
aoreciada por uma assistência1, _•„ rt_ An fr-Xí^zk MQ *«". . v* j¦--, _ „. n aeiviços ao Oroverno nesteselecta, que rodeia sempre .-*.-,-. .
venerando enfermo, um dos: município, e isto juntamente
ornamentos de nossa magis- á proporção que os gêneros
tratura. de primeira necesuidade re-

Logo no segundo dia, com a, dobram de preço,alegria que se pode imaginar, * c^ d do desembargador Mininéa, que . *\ c-}Qg™A a«
não andava mais sem um apoio j proli.ísional dr. Piquet Lar-
extranho, começou a ler os | níiro, chefe da CommissSo
jornaes e distinguindo ao lon-
ge prrfeitameute bem.

O triumpho, alcançado pe-
lo dr. Moura Brasil Filho/já
tão notado especialista, realça
ainda mais pelo facto de ter
restituido ao desembargador

JMiriittéa a vista do olho que
ainda lhe restava, apesar de
enuevôado inteiramente pela
catarata.

.1 Outra operação importante
foi feita em d. Olindiua Beni-
gnq, mãe dò major Arthur
Benigno, despachante da Al
fandega: extracção duma cata
rata sem iridectomia, trabalho
rápido, de resultado magnífico,
e feito com a mesjua consuma-
da perícia que caracterisa todaa
as iutervenções cirúrgicas do
dr. Moura Brasil Filho.

F.oram egualmcute operados,
com o mesmo êxito; Maria

Carta do Caniudé

A secca está iniciada.
A fome assola, as classes

desfavorecidas da furtuna,
que assistem a reproduc-«, . , •""',,.,* • " RncTnrif
ções da calamidade de 1877. 

"^ V° G 
fâ?í??»t''Ç^^^í^^?^*0' ser C1^rr°S B0SJ°J7

r\ ] dade ; mas como conjurar o PEITO DE VACCA ou de outras marcas conceituadas.
U üesulento invade o eu- mal g. as ^^ attribuii?ões Ü9 ciga„òs fmos BOSTOCK, LA MORENA, DL«

reduzem-se á acção em li- PLOMATA, e amarellos PEITO DE VACOA, são os
mitado espaço ! melhores do mercado.

O exm? Ministro da In-
dustria, Viação e Obras
Publicas certamente deve
calcular as difficuldades em
que se encontra o eminente
profissional, na impossibili-
dade de dar uma codea de

eminente l4ão ao Povo eofaimado.nú
e anonymo que se accerca
de s. exc?, pedindo-lhe, não

de Açudagetn contra os ef Ia esmola WQ avika« mas °
feitoi das seccas, veio nos trabalho honrado que o sal

li iiliSüf

trazer algo'd», contentamen-
to, pois com ellè vinha a es.
peranf a de serem iniciadas
alguns serviços no mupi
cipio.

EfTectivamente, s exc*
não tem poupado tempo, fa-
zendo sérios estudos em di-
vtrios locaes mais apropria-
dos, ficando, afinal, resolvi-
da a coi^truceSo dum açude
de grande capacidade no rio
Canindé, a um kilometro
acima desta villa.

O dr. Piquet, em todos
•s aetos que d'zem respeito
as suas attribuiçoes, procé-
de com um eriterio verda-

va,garantido pelo art. 5? da
Constituição da Republica.

Abandonar ao. acaso da-
fortuna essa população mi-
seravel, seria a mais brutal
das deshumanidades, maxi-
mé quando ella faz parte do
povo brazileiro,que adoptou
por forma de govervo uma
republica democrática. <

Ao exm? sr. dr. Miguel
Calmon, digníssimo Minis-
tro' da Viacão e Obras Pu-
blicos, nos dirigimos neste
momento, pedindo-lhe que
lance as suas vistas para o
precário estado deste mu.
nicipio,

1 mm Eli
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BORO-BORACICÁ a-,U)pt_da no Exercito Nacio-
nal. Pomada r»>ilágrosa f0h. a cura radical de feridas,
espinhas, queíifí-acii» as, B...rri'., ec?etnas, darthros, empin-
gens, assaduh» 4 rias crianças, r. clvaduras dd bico do peito
e o terrível czagre. E' a melhor pomada até hoje CO»
hnecida e que não suja _ roupa.

to Geral no Eio de Janeiro-progarla
Ia.

r&" vk_wi<-$4
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Fi'aiicisco fàildc.ranclo
Convida aos seus DEVE*

DO&ES atrasados era seu
estabelecimento a virem sa~
tisfase.r as suas contas' até
o dia 5 de Abril p. f.

Aquelle que assim não
proceder, terá o summo
praser de'ver o seu bello
nome esçripto em lettras
garrafaes com a devida im-
põrtancia nas collumnas
d'este Jornal.

Previne que não acceita
desculpas, choro, potocas,
nem promessas por conta.

Fiquem portanto dJe.de
já bem avisados.

Ceará 26 de Março de
1908.

Francisco Hildebrandó

-4y"-''
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ALUGA-SE a casa asi
sobradada, n? 7, no B. do
Visconde de Cauhype, jun-
to á Praça de Pelotas, amu-
rada, com gr.adil, tendo ca-
tavento e agua encanada ; a
tractar com

Francisco Bezerril.
Segurar a vida é dever

_de todo o chefe de. família,
que tenha amor aos seus e
queira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem.

A Com panhia < Mercúrio
é a que offerece aos seus
segurados as maiores van-
t.gens, pois lhes dLtribue
por sorteio, duas vezes por
annos, a 25 c!e Fevereiro e
25 de Agosto, prêmios em

.d nheiro de 500if000 para
os seguros até 4 contos, e
de 5 contos para os segu
res superiores a esta quan-
tia, mantendo-se as apólices
em pleno vigor. Dará to-
das as informações o agen-
te na Fortaleza,— $j{oriso
J^-na— Rua Major Facundo
Numero 46.

Ao publico
Horacio Nunes, proprie-

tario da Pharmacia Popu-
lar, sita á Rua General
Sampaio n. 157. declara ao

Oaixa Paulista de Pensões—^ede SípSiíp
Situação em 29 de Fevereiro de T9O8 yV"'

Sócios existentes—11/049
Fundo de pensões (inamovivel)* Rs. 22i.io3$5ii
Fundo de .reembolso , .Rs. 66-.385$339
Capital subscripto* , . Rs. 6.1 ^g.g/\.y$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa—)\—pagando apenas
5$ooo por me., durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo* mensal no máximo e na caixa—^—pagando
2$5oo^ por mez durante 15 .nuos, uma pensão vitalícia
de 150^000, no máximo por mez,

Acceita ínscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

^üvaro de Casífó Correia.
PECAM PROSPECTOS

:/'-* .wrV- '. ¦' ./.¦''¦¦¦-• '

Escriptorio da Agenciai

Rua. 8. Pompeu 78 e Aasembléa, ©4

. CEARA'-FORTALEZA' -:;,";-
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAC3—
addicionou á cada maço de cigarros uma PITEI RJ A

com a seguinte inscripçao em lettras pretas:

/*^l^w-^ ?_.%• V írf \a_f-* «sw-.Z jwwS ¦ac_rftu_Lai >ttf___iLi

, SP-oFÍanÍQ para nâo serem illtidídos peçam:

-y.

cigarros /jig-Zag-con
' - ¦PBM^MENf}

iteirâí
M©

I3-PRAÇA DO..FERRE}^RÂ ]_"?—_a
' 
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Pliaímaceutic > Jeronyíirrí Rosado
PHARMACIA ROSADO

n\ossoró €stado do T^io Grande do J^íortc

-Á • %, 1

1)1 1. _5 f I ClJ gico
Cura infallivel na dor de cabeça

. v .

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRESem ger_l e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam:-SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgías,

engèrgit;?mento e hypertrophia. do figado e
- __- , bsço, i.tericia*>j etc*, etc

Formula do pliarmaceutico Jeronyrno Rosado

DOSE—para adultos: duas-colheres des de sopa, de hora
em hora, «m agua, vinho ou cafó. Para creança
uma colherinha da 2 em 2 hora..

/:;*-= & * -11® '_[¦''
>::'A~

curada
do

O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

1% %À¥ I d lii -.%# ÍU

1 f fl J '* ¦ í- 3 i«
•'" - ' ;"',
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DEPOSITO GERAL

Hf-O'

CEARA'—RUA SENADOR POMPEU 100
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Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

i(^previdenda"
Se cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,nãofaíá mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O suecesso 

' 
o

publico em geral que, de j grande suecesso das socie
hoje em diante pernoitará
na mesma Pharmacia, po-
dendo ser procurado a qual-
quer hora da no te.

A' todo aquelle que qui- j
zer se utilisar de seus ser-''
viços, garante que será at-
tendido. 7—3—08.

(íhlu.s i-iüt as, consiste nu
numero avultado, avultadis-
simo das péssuas, que se
unem para o mesmo fim

1 Mo vete
TIBURCIO TARGINO-
Rua Formosa n? 1.29—

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redasissimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos tollettes, guarda
louças, aparadóres, guardai
vestidos, istantes etc.

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas éspeciaes devi-
damente selladas „e rotula-
das com uma f;ta de papel
coíorido^y-com 0'nòme do
fabricante _; não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas. -

Sitio Santa Izabel 30
Março 908'.

Ceará
1—-10

Águas Mineraes de S-
Lourenço --as únicas colhidas
da rocha viva; d'ah ia sua pureza, e
exoellénte paladar.

BORO BORACIOA
Pomada milagrosa para
dai-ti_ros. eczemas, em-
pinsgens.<] leimadaras de
todi*_ Ml m >le*ti5»t

Attencão
PABAÜÍHÂ" para lavagem

de f!«?e_ art _ic?aea.
NOVOS E SÓLIDOS enoor-

duament; s para violão.

"í..asa
ALUGA-SE uma casa na

OAMIZAè paia enoanüeoen |rua ^ d Maio no 5 cQm
te, de grando dmaçao. aí

_ ABONETE SAKIT1. 10 grandes commodos para fa«SABONE
m is barati que em qualquer
parte encontra-se no JO_.0
NERY.

milia.
A tratar com

Rodolfho Theofhilo%

Çapirrç gordur
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vehde-.se o litro da
semente. "a 

400 réis, no
^r ma» da \\u forn\o uh U

'0íácáê-á fempo â influenza!
Sr. Pharmaceutico Eduardo 0. Siqueira,

. Pelotas.
[mmeiisamsnte grato venha trazei'também o meu contingente de
provas em apoio da o.ijorme fama que corre sobre a efficacia do
Peitoral de'¦ Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, desap-
parecidos 03 .ym;.tornas agudo*3 d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse cora -vlguTi 1 expectoração, que muito me aborrecia. Em-.
balde íiisiHo d. divt ..sos xiirouns è eU_ire3 peitoraes. Desanima*
do pela tenacidade da to «o, por mero descargo de consciência,
a conselho de amigos _m_ei mão do Peitoral de Angico Pelo-
tense e com grande pasmo m.u, achei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antea de findar o l?vidro. -

Esta é a verdade quê autorisp-o a publicar.
Manoel Balreira Filho

Pelotas, 20 de Outubro de 1906. 'V.'.f;
A' venda ern todas as pharniacias e drogariaj».—

Pedir Bempr. ò verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que nio
tem substitutos.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE Ei )UARDO C. SEQUEIRA
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Erriiío Sá,
PyàV-* oo Ferreira. 38.

3pa Mi. eral
SANTA RITA :;

. E SALUTARES
Vende !

ÍDmilio Sá,
-Vaca do Ferreira n. 38.

_Ja.oaii. fie pio
de 22 palmos recebeu™ 

Casa Souto
/Rua iS. Pompeu

jVíarayílhGsas descobertas
PPulsse elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

5- P. de Almeida piíHo

c TOO

O PEITORAL DE JUA
TÁMBA-—,. exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue, influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi-
ficodas moléstias provenien»
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo^ lebres',
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceíras, eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E.O —

_)E._?0 ©IODO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
OftartA—li^ortai.egia

"5T A¦__<__« dfcj»
¦?,

—DE-

5ron\o|ormio Composto
(Forsnnla .0 »r. EíIm»».».?o 3ali_ra«f..)

MODIPIOADÒ e pebpabado
PSIO PHA_IAAC25ü„ICO

A'-":'A' ¦-'¦•• ¦'-:¦¦ '•¦"'..¦>{..

¦ .-i.:fe

STOHIO DA COSTA THEOPHILO
Tem-se dbtidò com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc,

0 melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças,
Poderoso calmante e desifectante das via. ¦ reBph:aicrias,

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso.*.
T^AQTjT ÍAdultos : 3 colhares da3.de sopa por iia
JUVDDl 

jCreançsB: 3" » "'<sM y "

DEPOSITO:

iammm rmrmãà
4% RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Li
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Ven .í-sn tambam na» $har_._a.s« ^.astaisie? Po. («m © Albaso
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Phaniac ia Andrade
ttfíesta acreditada PHARMACIA são encontrados t

preços módicos os seguintes preparados:

JB-li-cir Dep-irativo—de
Ãodrigues de Andrade, approvado;
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela;
sua grande efficacia no rheumatismo,!
nasyphilis e em todas as moléstias]
do sangue e da pelle. E' ligeiramente I
taxativo, anxiliando as funeções dó'
figado, estômago e intestinos. |

- E.lijcir dle __.ola e rNo-;
queira. . Q-lycero-B^erra»:
yinoso e F_-osp___ta<lo.— f
o remédio por excellencia para as |
senhoras fracas. Efficaz na anemia, I
chlordsé, lymphãüsmo, rachitismo, ¦
escrophulose, fraquesa geral» suspen-
s6eg, irregularidades famenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,'
mètroríhagias.-atharro nterino, incon- jtinencias, perdas brancas, perdas,
«eminaes, etc.

Solução --.nti-IVer-rosa.
| de Rodrigues de Andrade, remédio!

também approvado é conhecido como'
«superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-!
royèrine,íBaudry, etc, no tratamento!
dá epilepsia (ataques de gotta),convul-!
gões, hysteria, angina do peito, pai-
pitaçõ_,tonteiras,gastralgias, eólicas,
insoirinias,melancholiái,hypocondrias;i'rifitabilidades, etc, Não produz ílàtu-'
lenoias nem symptomas de -bromis-
mo,_ como vertigens, esquecimentos,
elo.. r>;

Xarope -Peitoral Bal-
eainico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz. nas
osses, constipações, resfriamentos,

catharros,- bronchites, pneumonias,influê-zas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas,' rpuquidões, hemo-
ptites, e quaesquer affecções do»
pulmões o da garganta.

Xarope Ax_ti*»Aaj__ati»
c<J—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que iend<
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
a-asth . a.

I?illalaa Vei-mifugra»—de
Rodrigues de : Andrade, também j.bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellit*
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mai-
truço, santonina e batras, ás veni
nocivas á saude.

Injecção Antl-Blcnor-
rb.aa ica—de Rodrigies de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante . aro
matica. Nio produz estreitamento'
e cura, em p.üco .tempo. - . . ¦ •

Loção Anti-IDplielic-' -
de Rodrigues'' dè Andrade—solução
aroraatica, que tira as sardas, pannofe espinhas do rosto.

lodina c X>enti__a—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo coii.
coito e acção rápida e segura.

F<S e £_lixir Dentifricioa
•r-de Rodrigues de Andrade, inex'
cediveis. para o asseio da bocea,

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

í? Á !<'\-aIj'!c*

RUA i. POMPEU -N. 200—CEARA'

Vjendem-se dez pequena,
casinhas; encravadas em 30t'
palmos de terreno no aprazi-
vel bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tar n esta eaD>tãi tom o Coronel
iLntonio T-ri;sÍ2io Freire e dr."W* Qavfte .lt-ti,

: JNfovidade
Joâi> .ery chama a preciosaattençao de sua muita concei*

tuada freguezia para o sortiu
mento do afustanado gurgurão
de duas iarguras-, fazeada ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.-'...,-.

Assim como apreciado gostoem cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e 8pito. .

Ditas «oro peças de muyica e
partínhos, ultima novidade re-
oebeue vende commodamente.

João Nery

^Rua Major Facundo n! 11Ó

larope JpraliTO
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Saioado
preparado

Selo Pharmaceutico
Auíonio d_ Cosíp

Th©o|. Mlko
—:o:—

fe De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do _angue 4 este o quemelhores resultados tem apresen-
tado. *

E* de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manífestaçõesjsy-
philiticas, como sejam : syphili-des, ulceras, gommas, placas mu-cosas, paralynias, assim como
d'.aquellas "que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
menrp de egcrofulas, dores rtieu-maticas, inpingens e de. muitasoutras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
X> epurativoa

Dosa:
Adultos : 1 colher das de aôp». ái

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohááa refeições

DEPOSITO x
I^armàcia Franceaa

48—Rua Major Facundo—48
; CaAJÜL— F0MAlfl?4

1 J 111 ..1 1. ...1 .....j-lly^ .»th,i. ,1.,,.,^

SI Cl I 1 i ? &% 1 T f*_l

PoiwoEpk
+4« O J-J-CuX _. & CL

Vinho Rgconstituintè
DO

.Ur.lt, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigioso* nas pessoas'conva*
..cOntes, anêmicas, senhoras gra-

vidas' e depois do parto. Cura
em pouco : tetnpo as flores
branc?ir

init-nn- tste asílas ,.
4armadas liimtt

Preço—4$5 00

0 Xarope k:UW ie lep
IODURADO

do Pharmaceutico

3« 5- & Hollanda Cavalcante
d .pnra o sangue contaminado pelo germen da
syphi[is. Tem sido; impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
0» resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2|600 
'

XAROPi
fiDE

Jucà|e bromoformio
_ DO

DR. astroCabio passos"
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

aipulado ooth substancias de primeira qua-lidade é hoje o de maior acceilaçSo paracombater a. moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-oaeiro gráo.

Garantido por innuíneros attestados.
Vend.-s. em todas 35 phar-macia^

pílulas de terpirta e germes
DOi

3>r. jfft, freira da $MÊ,Estas pílulas cuidaiosamente manipuladasconstituem, ura medioamento de alto valorao tratamento das moléstias do apparelhorespiratório. "'
Compostas de substancias completamente

mnocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-ctoraçao e ao mesmo tampo desinfetão a'âde pulmonar.
Caixa 2$500

Pilulas de Tfiimol
D0

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a. hypoerbia--vicio decomer terra»—geophagia. -

âfmada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 1 óo

JBL JcC uTOS

fvludou-.se para a'
- ||| :MÀJ0B FiCUÍÍID, lillÜ

I Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas dè charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e;a retalho, e a preços os mais módicos possive.?..

V. Costa F*erreira Sm fePesana

Sympathia, Npemia Olho, Selectos, Luzos, :. Graziella, IRaínha
Regente, CHiquità, Çlgarrilhos Mimózps, Triumpho.

De Jexler Sm Hoeuing .

Chíquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banlqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de
... Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

Pe A.. Caetano da Sflva

Victorína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas." 
Ém vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
jídadb c pregos fazei Jo um? ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

. JFOxt©,Í©2-@t
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N_o é de crer-se que im_
Máo Soja

Capaz do matar sua Creança
sem embnrço lia muitas que persis* ,
tem eiu alimental-a com preparar]
ções doces; ás quaeü, ua maioria-i
doa cases, s_o causa de toda classe
de desordem intestinal, enfernii-
dade tâo sumuiamerite perigosa
para as creanças em todos os cli-
mas, especialmente nos trópicos.
Se alimeutardes vossa creatica
com

Imperial Granum
o ALIMENTO

Nao £_ilcificado
vosso lar náo ficará desolado.
Á venda em todas as Drçgá-
riase Pharmacias.

, Carie _ Sons. N.Y. __

í3B__Í ISS ¦!

*" 0 laroie Feirai Coipõstí
POR

F. Randolpho X
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene. do
Ceará é o melhor de to^
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:
Bronchites, Influenza e
affecções I pulmonares.

A efficacia d'este po__,deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

á*-«se a venda na |Jua
g S«nna jyiaíurdran. 79.

2' INFORMAÇÕES

^ 
na Praça J. dAlencar, 14.

MM°* Prego . . .- 2$oóo

TâSoadodeeeifO
Tem em deposito e está re .

cebendo. grande quantidade de
dúzias- vehde a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
pra dor,

Bôa concecção para as cora*»
pras de 100 dúzias acima*

jpão-fVéry-
Rua Jvíajor f .eur\db ÍÍÔ 28—30

n 1 í I fi i
Vende uma taboa * .e pi-iho de 22 palmos.
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